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Resumo: 

Atualmente a busca de uma aparência física perfeita vem aumentando, juntamente com a 
busca por dermatologistas, clinicas de estética a até mesmo cirurgias plásticas. Após a puberdade, a 
maioria das mulheres desenvolve algum grau de celulite, embora a real prevalência ainda não tenha 
sido estabelecida. Sabe-se que a patologia prevalece em mulheres de todas as raças, sendo mais 
comum nas caucasianas. A lipodistrofiaginoide (LDG), popularmente, pode ser definida como uma 
patologia multifatorial, que resulta na degeneração do tecido adiposo, passando pelas fases de 
alteração da matriz intersticial, esta se microcirculatória e hipertrofia dos adipócitos, com evolução 
para fibrose cicatricial. Clinicamente: é um espessamento não inflamatório das capas subdérmicas, às 
vezes dolorosas, que se manifesta em forma de nódulos ou placas de variada extensão e localização. 
Por essa razão domina-se este processo de fibroedemageloide. A celulite localiza-se normalmente 
nos membros inferiores (quadris, coxas, faces internas dos joelhos e das pernas, e também nos 
membros superiores como a parte interna dos braços, nuca). - Fatores predisponentes, 
desencadeantes e agravantes: As causas que estão por traz desta patologia são diversas, como: 
Hormonais, sedentarismo, alimentação, predisposição genética, sexo, idade, obesidade, distúrbios 
circulatórios, gravidez, tabagismo, medicamentos, temperatura.  
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